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Nota
Examina o panorama político nacional, repassado a seu ver por um clima de intranqüilidade e incerteza, ante a crise profunda havida em São Paulo, iniciada com a escalada de repressão que culminou com o desaparecimento do jornalista Wladimir Herzog. Nega a existência de um recrudescimento da subversão que justificasse a preocupação repressiva verificada naquele Estado. Afirma a necessidade de análise realista e aprofundada dos problemas nacionais, nos campos econômico, político e social, decorrentes, segundo entende, de não vivermos sob o império da lei, mas num estado antidemocrático, onde à Constituição se sobrepõem o AI-5 e outras leis de exceção. Mostra que a segurança individual depende da coletiva e esta do respeito à lei e aos direitos da pessoa humana, num regime democrático, que, assinala, precisa ser restaurado. 







